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Portugal tem uma existência esquizofrénica, em matéria de tempo e de espaço.

De tempo – porque antecipa em questões essenciais e, depois, atrasa-se noutras, que 
acabam por limitar o sucesso das primeiras.

De espaço – porque foi precursor na abertura de novos espaços ou do acesso a eles e 
tem sido um desastre a gerir o seu espaço originário, como que parecendo complexado 
por ter de lidar com um ordenamento num quadro pequeno demais para a sua vocação 
universal.

E, no entanto, nem o tempo nem o espaço são de óbvia recuperação, uma vez 
perdidos ou malbaratados.

O mais curioso é que do tempo e do que significa perdê-lo vai havendo, amiúde, 
consciência.

Do espaço malbaratado é menor a percepção, apesar da sua presença quotidiana na 
nossa vida.
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